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INTRODUÇÃO:	A	Doença	Renal	Crônica	(DRC)	caracteriza-se	pela	perda	progressiva	e	irreversível	da	função	renal.	É
uma	 patologia	 que	 possui	 um	 alto	 impacto	 no	 aspecto	 físico	 e	 biopsicossocial,	 uma	 vez	 que	 acarreta	 riscos
significativos	 de	 complicações	 e	mortalidade.	 A	 hemodiálise	 é	 o	 tratamento	mais	 comum	para	 a	DRC.	Consiste	 em
filtrar	 o	 sangue	 para	 remover	 substâncias	 prejudiciais	 e	 o	 excesso	 de	 água.	 Os	 usuários	 são	 conectados	 a	 uma
máquina	 por	 até	 quatro	 horas,	 três	 vezes	 por	 semana.	 Neste	 cenário,	 é	 imprescindível	 destacar	 a	 relevância	 da
atuação	do	profissional	de	enfermagem	no	processo	de	hemodiálise,	devendo	estar	presente	durante	as	sessões	para
coordenar	 a	 equipe	 e	 identificar	 as	 necessidades	 individuais	 de	 cada	 paciente.	 OBJETIVO:	 Relatar	 a	 experiência
vivenciada	 por	 uma	 acadêmica	 de	 enfermagem	 no	 acompanhamento	 dos	 cuidados	 de	 enfermagem	 durante	 o
processo	de	hemodiálise.	METODOLOGIA:	Trata-se	de	um	estudo	descritivo,	de	abordagem	qualitativa,	do	tipo	relato
de	experiência,	 realizado	em	uma	unidade	de	diálise	privada	conveniada	ao	Sistema	Único	de	Saúde	 (SUS),	 situada
em	uma	 cidade	 do	 interior	 do	 estado	 do	Maranhão,	 desenvolvido	 no	 período	 de	 outubro	 de	 2023	 à	 abril	 de	 2024.
RESULTADOS:	Os	cuidados	assistenciais	incluem	a	prestação	de	cuidados	diretos,	fornecendo	orientações	e	educação
aos	 clientes	 e	 seus	 familiares,	 especialmente	 em	 relação	 às	 dúvidas	 sobre	 DRC	 e	 seu	 tratamento,	 bem	 como	 a
importância	 dos	 cuidados,	 manuseio	 e	 manutenção	 de	 cateteres	 e	 fístulas	 arteriovenosas.	 O	 enfermeiro	 é
encarregado	de	avaliar	e	cuidar	dos	acessos	durante	a	hemodiálise,	interpretar	exames	laboratoriais	e	colaborar	com
a	equipe	médica	na	tomada	de	decisões.	Adicionalmente,	ele	deve	estar	preparado	para	prevenir,	 identificar	e	tratar
complicações	que	possam	surgir	antes,	durante	ou	após	o	procedimento.	CONCLUSÃO:	A	experiência	proporcionou	a
discente	momentos	enriquecedores	e	valiosos	de	vivência,	contribuindo	para	a	construção	coletiva	do	conhecimento	e
a	troca	de	saberes.	Ademais,	foi	possível	uma	compreensão	mais	ampla	sobre	a	responsabilidade	ética	e	científica	das
ações	e	intervenções	de	enfermagem	voltadas	para	os	pacientes	renais	crônicos	na	unidade	de	diálise.


